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1.


O guia de Nyo Aura para ser um aventureiro de sucesso


Nyo Aura estaria morto dali a alguns segundos. Nem mesmo adultos sábios e prudentes sobreviveriam àquele pulo. Era impossível.


Havia tomado a decisão de ir até aquele lugar, não tinha nenhuma escolha senão saltar e inevitavelmente virar mais um exemplo para não ser seguido.


“Nyo Aura: o garoto esquecido pelo universo e com uma péssima reputação entre os habitantes da sua cidade” era um epitáfio terrível.


Sabia que aquela havia sido a pior escolha que já tomara na vida – entre tantos outros exemplos –, mas jamais desperdiçaria a oportunidade de uma aventura e de uma boa história para contar. Claro, não estaria vivo para contar essa história, mas era suficiente para os bardos escreverem músicas sobre ele no futuro.


Os habitantes de Ekholm gostavam de descrevê-lo como um “garoto problema” ou um “completo maluco”, mas Nyo não dava ouvidos para eles. Ele preferia o termo “gênio incompreendido”. Ekholm era a cidade perfeita para aventureiros, independentemente do que falassem.


Há uma linha muito tênue entre a morte certa e uma boa história. Nyo constantemente se divertia muito desafiando os limites dessa linha.


O garoto vivia num pequeno planeta chamado Caerus, que percorria um caminho inevitável para a total devastação. Caerus tivera sua era mais próspera havia mais ou menos quinhentos anos, quando os gigantes ainda reinavam sobre suas terras. Os grandalhões alcançavam quase cinquenta metros de altura, eram forças da natureza, irrefreáveis e, até onde a humanidade sabia, imortais.


Os humanos haviam se envolvido em uma guerra contra os gigantes, mesmo que as chances de vitória fossem minúsculas. Alguma coisa dera esperança aos homens, algo já esquecido pelo tempo. E, por causa disso, as criaturas imortais foram mortas, e seus ossos permaneciam sobre a terra.


Caerus era um cemitério de gigantes, e Nyo faria qualquer coisa para descobrir todos os segredos daqueles monstros – e, principalmente, da morte deles.


Ninguém sabia como os humanos conseguiram matar os gigantes e vencer a guerra. Sabiam apenas que, por conta das lutas de proporções gigantescas – trocadilho intencional –, o planeta estava morrendo, e Ekholm era a única cidade que ainda resistia. Muralhas que permaneciam em pé havia séculos os impediam de explorar a Terra de Ninguém ao redor, cujos segredos estavam escondidos pela Junta dos Líderes que comandava a cidade.


Era quase tortura para Nyo não saber a verdade sobre a morte dos gigantes e o que havia para além das muralhas. A cidade era pequena demais para ele.


Nyo não descansaria até entender o que matara os gigantes. Por isso, de vez em quando tomava algumas decisões equivocadas e que quase sempre acabavam em desastre. Aquele era só mais um dia em que se envolvera numa aventura que sem dúvida causaria sua morte, mas nada fora do normal.


Tudo começou quando Nyo ouviu boatos sobre um possível monstro marinho que vivia numa gruta escondida na praia mais ao norte da cidade. Certo, talvez não devesse ter confiado na lenda contada por um velho bêbado nas primeiras horas da manhã numa taverna de quinta categoria à beira da muralha, mas ele não correria o risco de perder o encontro com um monstro marinho, pelos gigantes.


Nyo não pensou duas vezes, correu para o encontro do idoso e arrancou dele todas as informações possíveis sobre o monstro. Em questão de duas horas, numa caminhada longa demais até para seus padrões, o aventureiro encontrou a tal gruta escondida que prometia ocultar a criatura.


A praia era estreita, a maré estava alta, e quase ninguém se arriscava a fazer o caminho até lá, preenchido por rochas escorregadias e com a possibilidade de encontrar alguma nequícia – plantas esquisitas cujo mero aroma poderia causar os efeitos mais bizarros, desde fazer alguém se apaixonar perdidamente pela pessoa mais próxima até obrigá-lo a saltar no oceano à procura de caranguejos cor-de-rosa (história real).


Nyo sempre se divertia descobrindo as funções secretas das nequícias. Mas sabia muito bem como evitá-las e como se proteger dos seus efeitos naquele dia em que precisava se manter focado na missão, então não se importava com os perigos da jornada até a gruta. Desafios apenas deixavam suas aventuras ainda mais emocionantes.


O oceano estava mais agitado do que o normal, as ondas violentas agrediam a formação rochosa alta o suficiente para esconder os sóis do início da manhã – Maasdri e Vaz, as duas estrelas do sistema estelar binário de Caerus. Nyo não temia ondas e achava quase romântica a visão do mar alaranjado tomando seu lugar de direito sobre o continente, com a certeza de que um dia toda a sua cidade seria conquistada pelas águas, muito tempo depois de a pequena população de Ekholm já ter sucumbido.


Parou um segundo para se acostumar com o cheiro forte da maresia, o sal se misturando ao ar em seus pulmões, silenciando todo e qualquer ruído. A luz se movia lentamente pelo seu corpo, explorava cada centímetro disponível e o transformava em parte do ambiente.


Nyo morava perto da muralha e quase nunca podia visitar o oceano, então precisava valorizar esses momentos. Eram poucos os dias em que conseguia se sentir em paz de verdade, quando conseguia desligar os pensamentos. Só assim sentia-se verdadeiramente conectado ao universo, como se os batimentos do seu coração estivessem no mesmo ritmo que as ondas do mar.


O garoto piscou para longe do seu transe quando uma onda se quebrou contra o rochedo com um estrondo.


— Certo, o monstro marinho — murmurou, encarando o oceano laranja. — Tomara que eu saia vivo dessa.


Nyo continuou sua caminhada pela areia úmida da praia, sem se preocupar com a possibilidade de esbarrar em um monstro fora de lugar. Não havia animais em Ekholm – apenas raríssimas criaturas bizarras que conseguiam se adaptar às piores condições possíveis –, então provavelmente não havia nada de perigoso naquela praia, e ele estava a salvo.


— Eu estou te vendo, Nyo Aura.


Droga.


Nyo virou-se em direção à voz e abriu o seu sorriso mais inocente para o garoto diante de si, maldito Arcturo Kh’ane.


O garoto prodígio de Ekholm, com os cachinhos loiros e olhos verdes comentados por toda a cidade. Todos amavam Arcturo. Eternamente perfeito, sem nenhum defeito e sempre prestativo.


Pelo menos era o que achavam.


— Art! O que faz aqui, bravo escudeiro? — Nyo sorriu, piscando um dos olhos para o melhor amigo.


— Vim garantir que você não se envolva em uma loucura que vai resultar na sua morte, é lógico. — O menino tentou se equilibrar sobre as rochas, indo em direção ao aventureiro.


— Você vai acabar morrendo se continuar fazendo esse tipo de coisa, Arcturo. E não adianta tentar me alcançar, as rochas estão escorregadias demais.


Nyo revirou os olhos e foi em direção ao menino, com as mãos estendidas para alcançá-lo. Arcturo era o extremo oposto de Nyo em todos os aspectos, e sempre se envolvia relutantemente nas aventuras do amigo, na maioria das vezes apenas tentando garantir que ele não causaria nenhuma tragédia de proporções planetárias ou coisa do tipo.


— Fica parado, Art, antes que você se espatife no chão. — Nyo alcançou a mão do amigo e o conduziu até a areia, num pulo desengonçado que espalhou os grãos por toda a sua roupa.


— Droga — Arcturo resmungou, limpando as mãos nas calças. — O que você pensa que está fazendo, Nyo? Sério.


O aventureiro semicerrou os olhos.


— Antes de eu responder: o que você pensa que eu estou fazendo?


— Eu te vi saindo daquela taverna com o seu olhar de maluco. — Art arqueou as sobrancelhas, desafiando-o a negar. — Eu sabia que precisava te seguir, é lógico, e você veio parar no pior lugar possível.


— Ei! — Nyo fez sua melhor expressão de revolta. — Esse lugar é um charme. Eu já conheço toda essa parte da costa, tem um fêmur submerso aqui do lado.


— Eu te vi quase esbarrando em pelo menos três nequícias, Nyo.


— Exatamente — ele piscou um dos olhos. — Quase.


Tudo bem, talvez ele não fosse tão bom em evitá-las como tinha pensado, mas sabia como lidar com elas em seus encontros frequentes. Com quase todas, pelo menos.


Arcturo suspirou, cobrindo o rosto com as mãos. Nyo imaginava que beeeeem lá no fundo Art estava contendo uma risada, mas jamais poderia admitir isso.


— Mas, e aí, vai querer participar da minha nova aventura épica ou vai ficar parado reclamando?


O garoto mordeu os lábios, contendo o sorriso que sem dúvidas lutava para escapar.


— Eu vou com você, Nyo. — Art bateu de leve com o ombro no amigo. — Eu sempre vou com você.


— Você adora reclamar, mas não viveria sem mim. — Nyo mostrou a língua para o garoto e apontou com a cabeça em direção à gruta. — Bora, eu te explico quando a gente chegar lá.


Art suspirou.


— Isso nunca é um bom sinal.
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Para alcançar a entrada da gruta, a dupla precisou descer por um caminho estreito e incrivelmente perigoso. Nyo foi na frente, animado com a proximidade de um possível monstro marinho, seguido por um Arcturo apreensivo e relutante.


A dinâmica perfeita.


— Calma, olha isso daqui. — Nyo estendeu o braço, impedindo que o amigo continuasse andando.


Levantou um galho com um dos pés, revelando uma pequena planta laranja fluorescente semienterrada na areia. As folhas cresciam espessas com algumas bolinhas azuis nas extremidades. Nyo abriu um sorriso assim que identificou a espécie, enquanto Art dava vários passos para trás com o nariz e a boca cobertos pela camiseta.


— Ela não vai te morder, Art. — Nyo sorriu, chegando mais perto da nequícia.


— Nyo, pelos gigantes! — O garoto parecia estar dividido entre correr para muito longe ou tentar salvar o amigo. — Toda vez isso, cara.


— Fica tranquilo. — O menino arrancou a planta ainda com as raízes, tomando-a nas mãos com um cuidado que reservava apenas às suas nequícias. — Vê esses pontinhos brancos bem no meio das manchas azuis?


Art arregalou os olhos e inclinou o corpo de leve em direção ao amigo, não resistindo à curiosidade.


— Isso indica que não é perigosa. — Nyo sorriu. — Na verdade, é ótima para dores de barriga. Se for envenenado, é essa planta que você vai querer por perto.


O amigo mordeu o lábio, ainda incerto, e se aproximou com os olhos brilhando.


— Tem certeza?


— Você não confia em mim? — Nyo abriu um sorriso de orelha a orelha e arqueou as sobrancelhas. — Pense bem na sua resposta.


Art encarou o garoto por alguns segundos com um meio-sorriso e estendeu as mãos. Nyo posicionou a nequícia com cuidado entre os dedos do melhor amigo, seus olhos vidrados um no outro. Se ele fizesse muito silêncio, conseguiria ouvir seus batimentos ansiosos.


A amizade entre os dois fora criada de uma forma curiosa, e mais improvável ainda fora o que os unira de maneira permanente, mas essa é uma história para outra hora. Art e Nyo eram inseparáveis, e momentos como aquele faziam o aventureiro lembrar por que valorizava tanto o amigo.


Arcturo confiava nele. Era o único que o fazia.


(Não que Nyo se importasse com os outros, claro!)


— É até bonitinha, assim de perto. — Art sorriu, examinando a planta com cuidado excessivo. — Eu colocaria ela para enfeitar meu quarto, se não tivesse certeza de que meu pai iria enlouquecer.


— Bonitinha se você olhar beeeem de perto, indesejada pela maioria das famílias e extremamente incompreendida. — Nyo franziu o cenho numa expressão exagerada. — Eu te entendo, plantinha.


Arcturo revirou os olhos e bateu com o ombro no amigo, um sorriso brilhante enfeitando seu rosto.


— Não vou negar, meu pai preferiria mil vezes ter essa nequícia em casa do que você.


— Ah, tenho certeza disso. — Nyo sorriu. — Vamos, quero encontrar esse monstro logo.


Art abriu um meio-sorriso, mas a expressão logo se derreteu em seu rosto. Os olhos foram tomados pelo desespero, e ele passou alguns segundos encarando Nyo com a boca meio aberta antes de conseguir formar as próximas palavras.


— Nyo, monstro? — balbuciou, mas o amigo já tinha voltado a caminhar. — Você disse monstro?


— Você só vai descobrir se me seguir, Artinho. — Nyo virou-se para o amigo, sem parar de caminhar, com seu melhor sorriso travesso.


O aventureiro acelerou o passo, seus olhos fixos na gruta cada vez mais próxima. Não conseguia ver nenhum outro possível esconderijo para a criatura, então estava certo de que aquele era o covil do monstro. Não sabia muito bem o que faria quando o encontrasse, mas isso era um problema para o Nyo do futuro.


— Nyo, calma, calma, calma. — Art o puxou pelo braço momentos antes de chegarem ao local. — Você pensou no que está fazendo?


— Você sabe que a resposta é “não”, Art. — Nyo provocou e piscou um dos olhos. — A última vez em que eu considerei as consequências das minhas ações foi provavelmente antes de eu aprender a amarrar os sapatos.


O outro abriu a boca, talvez preparado para argumentar, mas desistiu.


— Certo, vamos lá então.


Nyo arqueou as sobrancelhas.


— Você tá fraco, Art, achei que tentaria me convencer a desistir. — Nyo sorriu, com a cabeça jogada para o lado, e agarrou o braço do amigo. — Vamos, então!


A entrada da gruta era estreita, nem de longe tinha espaço para que um monstro esquisito se alojasse ali dentro, o que não era um problema. Teoricamente, deveria haver pelo menos mais uma entrada em outro lugar, e Nyo contava que essa tivesse pelo menos uns quatro metros de altura.


Não comportaria um gigante dos tempos antigos, mas talvez um dragão filhote ou lulas colossais. A verdade era que Nyo ainda esperava encontrar qualquer resquício dos gigantes em todas as suas aventuras, mas não tinha muitas esperanças para aquela além de se deparar com algum osso menor, talvez, nada muito mais interessante do que isso.


	As primeiras estalagmites – ou estalactites, ele nunca sabia diferenciar – já se formavam na entrada, não tão pontiagudas a ponto de serem perigosas. Antes de explorar a gruta, Nyo tirou um segundo para examiná-las em busca de nequícias ou de alguma pedra muito interessante para acrescentar à sua coleção.


— Não acha que já tem pedras demais, Nyo? — Art se aproximou do amigo, que analisava com muito cuidado as formações da gruta. A rocha tinha um aspecto azulado que ele nunca vira antes, como um oceano azul cintilando sob a luz dos sóis.


— Não existe isso de pedras demais, Arcturo. — O menino franziu o cenho, o olhar fixo nas paredes da gruta. Uma sensação estranha pressionava a boca do seu estômago, e ele precisou de um segundo para conter o enjoo inesperado. — Eu nunca vi nada parecido. Essa parte azulada só se forma no interior da gruta, não é visível do lado de fora.


— Isso é… um bom sinal?


Nyo deu de ombros, virando-se para o amigo.


— Vamos descobrir.


Os garotos adentraram a gruta numa caminhada mais lenta, logo sendo tomados pela escuridão. A pedra azulada seguia por todo o interior da formação, e o caminho parecia livre de nequícias – o que Nyo achou muito estranho.


— Você não pensou em trazer uma tocha ou, sei lá, qualquer coisa para iluminar nosso caminho, Nyo? — Arcturo tocou seu ombro, puxando-o para mais perto. A luminosidade dentro da gruta já estava limitada, restando só alguns resquícios dos sóis lá de fora.


— Eu estava torcendo para o monstro ser um dragão — Nyo murmurou, ainda sem desviar o olhar curioso da rocha azul. — E aí ele poderia iluminar nosso caminho.


Art abriu e fechou a boca, com uma expressão incrédula.


— É difícil argumentar contra essa lógica — suspirou.


Caminharam por mais alguns minutos no silêncio absoluto, cortado apenas pelo ocasional gotejar de água. Não conseguiam identificar a origem do barulho, mas o ar parecia mais e mais úmido conforme invadiam o espaço. Nyo sentia os batimentos do seu coração cada vez mais fortes numa mistura de apreensão e curiosidade. Amava aqueles momentos quando todo o seu corpo se preparava para o que viria a seguir, o anseio e o desassossego correndo pelas veias e levando todos os seus sentidos ao extremo. As dezenas de vozes em sua mente ficavam em completo silêncio, sua atenção voltada unicamente ao mundo ao seu redor, preparado para reagir caso fosse atacado por uma planta carnívora, por exemplo – já aconteceu.


Arcturo, por sua vez, estava ansioso no pior dos sentidos. Não compartilhava a curiosidade animada de Nyo, apenas o mais puro terror do que poderia acontecer em seguida. Seus olhos verdes pareciam escurecer quando ele ficava nervoso – sempre acontecia quando Nyo o arrastava para uma nova aventura –, assumindo um tom quase castanho. Talvez fosse imaginação, mas poderia jurar que acontecia de verdade.


Os primeiros sinais de que a criatura realmente se escondia ali começaram a aparecer poucos minutos depois. Ranhuras nas pedras, o azul mais intenso das rochas e o cheiro adocicado de mofo convenceram Nyo de que estava perto, e ele definitivamente não pararia ali.


— Nyo, calma — Art sussurrou, segurando seu pulso. — Me promete que você não vai fazer nada estúpido se realmente existir uma criatura aqui.


O garoto semicerrou os olhos, sua respiração cada vez mais gelada, e virou-se na direção do amigo.


— Qual a graça de viver assim?


Art piscou várias vezes, seu olhar perdido num ponto além do ombro do amigo.


— Nyo… — ele miou.


O garoto virou a cabeça rápido demais, machucando o pescoço, mas não se importou com a dor quando seus olhos encontraram a criatura que surgia por entre as rochas.


Literalmente por entre as rochas. Era como se a gruta estivesse se moldando ao redor do monstro, que ia em direção aos meninos pouco a pouco, com toda a calma de quem tinha plena certeza de que era o mais forte daquele ambiente.


Seu crânio se moldava para fora da parede da gruta, formado pela rocha azulada que parecia brilhar ainda mais forte agora que criava vida. Os cinco olhos eram formados por safiras, mas Nyo sabia, pela sensação gélida no estômago, que a criatura os enxergava. A cabeça tinha um formato alongado, semelhante à de um dragão, e fendas onde deveria estar o nariz. Seu pescoço pouco a pouco tomou forma, incrustado com ainda mais safiras – mais olhos? –, seguido por um corpo cilíndrico com um par de tentáculos em cada lado.


A dupla estava longe o suficiente para que a criatura tivesse espaço para se retirar por inteiro do revestimento da gruta, tomando sua forma completa. Os quatro tentáculos o sustentavam em pé, tornando-o quase tão alto quanto o teto da gruta.


Os olhos de safira do monstro encontraram os de Nyo. Mais que isso, aqueles olhos atravessavam carne e ossos, viam Nyo além do que o garoto aparentava ser, enxergavam suas verdades.


Observavam coisas que Nyo havia enterrado e tentado esquecer.


Art ainda apertava seu pulso, a pele do garoto gelada como a de um cadáver, e com essa percepção Nyo permitiu-se retornar à realidade. Sentiu a respiração do melhor amigo em seu pescoço e tinha a impressão de ouvir os batimentos do seu coração. Não teve coragem de se mover, mas ajeitou sutilmente os ombros numa tentativa de tranquilizá-lo.


Não que Nyo estivesse tranquilo, de forma alguma, mas sabia que se entrasse em pânico Arcturo ficaria muito pior.


A criatura se aproximou lentamente, diminuindo a distância entre eles, até Nyo sentir a respiração morna em seu rosto. Seus pensamentos já não faziam sentido, frenéticos como um oceano em noites de tempestade. Não conseguia ordená-los, muito menos formular um plano para saírem vivos dali.


A sensação na boca do estômago retornou com violência, uma pressão intensa puxando-o para baixo e esquentando todo o seu corpo.


Arcturo fincou as unhas na pele do amigo, a dor quase imperceptível em meio ao infini…
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2.


O guia de Nyo Aura para transformar experiências de quase morte em histórias muito malucas


— Nyo, pelos gigantes!


O garoto sentiu uma ardência no lado esquerdo do rosto e uma leve dor de cabeça pela súbita luminosidade. Seus olhos demoraram para se acostumar com a visão dos sóis, mesmo com a sombra de Arcturo cobrindo parte de um deles.


— Art, você me deu um tapa? — Nyo murmurou, o rosto ainda ardendo. Sua voz estava rouca, o esforço de falar machucava a garganta.


— Eu precisava que você acordasse — o rapaz respondeu, ajudando-o a se levantar e entregando-lhe um cantil d’água. — Não sei onde a gente está.


— Como não…? — Nyo olhou ao redor, esperando encontrar o lado de fora da gruta do monstro. Para sua surpresa, pareciam estar em cima da gruta, num espaço pequeno circulado pelo oceano. Ele conseguia ver a entrada lá embaixo, depois de uma descida quase vertical até as rochas. Nyo perdeu o fôlego.


— Art, o que aconteceu lá dentro?


O garoto estava pálido, certamente dando seu melhor para não entrar em pânico.


— Não sei, Nyo. Você entrou num transe, sei lá, e eu saí correndo com você nas costas. O monstro nem se mexeu, só ficou olhando. — Ele franziu o cenho. — Nós saímos pelo mesmo lugar que entramos, mas… Não sei o que aconteceu, mas nós caímos.


— Caímos? — Nyo olhou para cima, encontrando apenas o céu arroxeado. — De onde?


Art abriu e fechou a boca.


— Eu não faço a menor ideia. Assim que pisei para fora da gruta, mesmo vendo o caminho para a praia, eu caí. Se eu não estivesse te carregando, não sei onde você teria ido parar.


— Você caiu… — Nyo piscou. — E veio parar em cima de uma gruta?


O aventureiro respirou profundamente, buscando controlar seu coração. Arcturo ainda parecia em estado de choque, e Nyo sabia que precisaria assumir o controle o quanto antes. Art provavelmente só se manteve calmo enquanto o amigo estava inconsciente para se desesperar assim que ele voltasse a si.


— Certo. — Nyo balançou a cabeça, tentando voltar ao foco. — E o monstro não fez nada?


Art negou com a cabeça, mordendo o lábio.


— Incrível. — Nyo soltou uma risada nervosa. Ainda conseguia sentir as dezenas de olhos da criatura sobre ele, como se estivessem lendo seus pensamentos mais ocultos, mas ignorou essa sensação. — Eu considero essa aventura um sucesso, você não acha? Fizemos amizade com um monstro marinho, fomos transportados no espaço e, no geral, é uma ótima história para ser contada por gerações.


— Nyo… — Art abriu e fechou a boca. — A gente tá preso no topo de uma gruta.


O aventureiro revirou os olhos, chutando de leve o pé do melhor amigo, e observou os arredores.


Estavam bem no centro da formação que abrigava a gruta, dez passos para oeste os levariam para a descida íngreme até as rochas, que não era uma opção – morte certa, era impossível escalar. Dez passos para leste os levariam até o oceano, cada vez mais agitado com a maré alta.


— Bem — ele pigarreou, ajeitou a postura para demonstrar confiança nas palavras, mesmo que não a sentisse —, você está a fim de nadar?


Art levou alguns segundos para reagir à proposta.


— É isso — o rapaz murmurou. — Finalmente aconteceu.


Nyo piscou.


— Do que você está falando?


— Você ficou maluco de vez.


— Está vendo alguma alternativa melhor do que essa, Arcturo? — o aventureiro desafiou. Não tinham outra opção. — A gente precisa sair daqui de um jeito ou de outro.


— A gente vai morrer, Nyo. — Art arregalou os olhos, num estado de choque que o amigo nunca tinha visto antes. — Uma queda dessa altura vai nos matar, isso se não tiver monstros não tão amigáveis lá embaixo.


— Eu já nadei por estas bandas, Art. O máximo que vamos encontrar são esqueletos de outros humanos que também tentaram pular.


Art abriu e fechou a boca.


— Eu não vou pular.


— Pois bem. — Nyo chegou mais perto da beirada, o vento marinho emaranhando ainda mais os seus cachos. Virou uma última vez para Art e se esforçou para fazer a expressão mais desolada, dramática e inconsolável possível. — Espero que aquele monstro seja um amigo melhor que eu, então.


O menino mostrou a língua para o melhor amigo e pulou.
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Nyo estava morto. Sem dúvida alguma.


Pulou sabendo que sua sobrevivência era improvável – mas jamais admitiria isso para Arcturo, não tinham nenhuma outra saída. Se tivesse sorte, a colisão com o oceano não doeria tanto e a passagem seria rápida.


O frio excruciante forçou o ar para fora dos seus pulmões numa violência brutal que certamente terminaria de matá-lo. A água gelada o envolveu, queimando sua pele, roubando o calor que ainda resistia entre suas veias, impiedosa e cruel.


Seu corpo agiu sozinho, num instinto primitivo de sobrevivência que tomou conta de todos os seus movimentos e que, mais tarde Nyo perceberia, foi o que ficou entre ele e a morte. Ele moveu suas pernas numa busca desesperada por uma escapatória que parecia cada vez mais improvável. A água pesava sobre seu corpo, os raios solares num brilho turvo desorientador, e por um instante seus pensamentos foram tomados mais uma vez pela certeza da morte.


Nyo não queria morrer.


O aventureiro tomou o controle, sabia que os instintos não seriam suficientes para salvá-lo. Seus músculos queimavam pelo esforço e ele já sentia sua mente enevoada pela falta de ar, mas os brilhos de Maasdri e Vaz estavam próximos. Só mais um pouquinho…


Ele sentiu uma explosão ao seu lado, jogando seu corpo para a direção contrária. Não pensou duas vezes, continuou nadando para cima sem se deixar atrapalhar. O único pensamento que ultrapassava a névoa de medo e aflição em sua mente era a busca por oxigênio – estava tão perto.


Nyo emergiu na superfície com o sangue trovejando em seus ouvidos, e aquele primeiro respiro foi talvez o mais doloroso de sua vida, o ar batalhava contra o oceano que ainda se recusava a abandonar seus pulmões.


Foram poucos segundos de um alívio imensurável, logo interrompido pelo barulho súbito de Art emergindo ao seu lado. O amigo começou a tossir furiosamente, e Nyo correu para ajudá-lo.


Ele não sabe nadar, uma voz em sua cabeça o lembrou.


Não não não não não.


Nyo sabia disso, é claro que sabia, como que ele pôde se esquecer? Gigantes, como ele conseguiu ser tão idiota? E por que diabos Arcturo não o relembrou disso e ainda por cima saltou ao seu lado?


O amigo lutava para se manter na superfície. As ondas o puxavam para longe, mas Nyo nadou até seus músculos queimarem pelo esforço, não parou até agarrar o braço de Art e puxá-lo para perto.


O rapaz tossiu várias vezes e lançou um olhar aflito para o aventureiro, num pedido silencioso de ajuda. Nyo voltou a nadar, dessa vez em direção à costa, e sentiu as tentativas frustradas do amigo de seguir seu ritmo. Ele nadou com mais afinco, segurando ainda mais forte o pulso de Art, e tentou colocar o braço do amigo ao redor do seu pescoço. Não parecia ter força para manter os dois na superfície, mas também não tinha nenhuma outra escolha.


Sentia o corpo vacilar, os músculos implorarem pelo descanso. Lutar contra as ondas e a correnteza ficava mais difícil a cada segundo e o peso de Art parecia aumentar sobre seu ombro, mas poucas vezes ele estivera tão determinado. Se desistisse, levaria Art junto para a ruína, e o garoto ainda tinha muito a viver.


Desistir nem passou por sua mente.


Garantindo que o amigo estava bem, Nyo impulsionou o corpo para a frente. Fez ainda mais força quando a praia se aproximou. Em pouco tempo Art chegaria em terra firme.


O momento em que ele sentiu seus pés tocarem a areia foi um dos melhores da sua vida. A dupla chegou à praia e Nyo não conteve a gargalhada que lutava para escapar da sua garganta. Sentia todo o corpo tremer, mas isso não importava de verdade. Precisava extravasar e gritar para o mundo que tinha sobrevivido, que tinha conseguido. Que tinha encontrado um monstro marinho e sobrevivera para contar a história.


O aventureiro cobriu o rosto com as mãos, deitado na areia gelada, revivendo os últimos momentos insanos e desde já pensando em como contaria aquela história para quem estivesse disposto a ouvir nas tavernas. Falaria que o monstro havia tentado comê-los, é óbvio, e talvez que tiveram de lutar contra seus tentáculos para fugir. Não poderia desperdiçar uma narrativa incrível daquelas.


Nyo se virou para Art, preparado para pular em cima do amigo e comemorar, mas viu apenas o relance do seu cabelo loiro já distante na praia, escalando as rochas que o levariam de volta para a cidade. Seu passo vacilava e Nyo conseguia ver claramente sua dificuldade em retomar o fôlego, mas ele parecia determinado a ir para o mais longe possível do amigo.


— Art! — chamou, correndo em direção ao garoto, mas ele não olhou para trás. — Arcturo!


Nyo só diminuiu de velocidade quando atingiu o rochedo, tomando cuidado para não escorregar. Seus olhos continuavam fixos no melhor amigo, apesar das bolinhas pretas em sua visão depois de ter se levantado tão subitamente. Não importava quantas vezes chamasse seu nome, Art não dava sinal algum de que o escutava. Sua sorte foi que o menino não tinha nenhuma capacidade de chegar sozinho até o final das pedras – ou, pelo menos, não antes que Nyo o alcançasse.


— Art. — O garoto segurou o punho do amigo, quase tropeçando em uma nequícia. — Art, o que foi?


O menino se virou para encará-lo, mas seus olhos não encontraram os de Nyo. Seu rosto estava vermelho – Art nunca conseguia mascarar as emoções, sua pele era branca demais e denunciava o que sentia –, e não parecia ser apenas pelo esforço. Ele pressionou a mandíbula com força, piscando várias e várias vezes antes de responder.


— Você quase nos matou, Nyo.


— A palavra-chave é quase. — Ele piscou, com seu sorriso mais travesso.


Arcturo revirou os olhos e voltou a caminhar.


— Art, é sério. — O menino o puxou. — Nós saímos vivos e com uma história incrível para contar, você deveria estar feliz.


— Feliz, Nyo? — Arcturo arregalou os olhos. — Caramba, você é ainda mais sem noção do que eu imaginava. Sei bem que você é inconsequente, mas o que fez hoje passou de todos os limites, cara. A gente poderia ter morrido.


— Mas não morremos. — Ele franziu o cenho, incomodado com aquela conversa. Art nunca agia assim, por que do nada resolvera se incomodar com o senso de aventura de Nyo? — De nada adianta ficar pensando em coisas que poderiam ter acontecido. O que importa é que a gente tá bem, e agora podemos falar para todo mundo que conhecemos um monstro marinho.


Arcturo abriu a boca para responder e seu corpo murchou, pareceu perder toda a energia agressiva de uma vez só. Enfim encontrou o olhar de Nyo e, esfregando a mão na própria testa, assentiu.


— Tá, tudo bem. Vamos pra casa.


Nyo não sabia como reagir. Estavam bem mesmo, então? Ele tentou questionar o amigo com o olhar, mas recebeu apenas o silêncio como resposta.


Sem mais nenhuma palavra, Art se apoiou em Nyo e os amigos passaram a caminhar lado a lado de volta para a civilização.
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3.


O guia de Nyo Aura para fingir que está tudo bem quando você só quer deitar em posição fetal e chorar


Ekholm não era uma cidade bonita. Alguns culpariam as ruas lotadas de lixo; outros, as cinzas que caíam do céu constantemente por causa das queimadas na Terra de Ninguém. A mãe de Nyo costumava culpar os ossos, dizia que eles haviam sido a ruína de Caerus e que não deveriam ficar expostos daquela forma.


Art dizia que era a ausência de cores. Os únicos lugares em que se podia encontrar verde, azul e vermelho eram os que sofriam com a infestação de nequícias, e ficavam apenas nos arredores dos ossos ou em espaços pouco frequentados. As árvores já não eram mais do que cascos miseráveis, e flores e frutas existiam apenas nas histórias contadas pelos mais velhos.


Nyo até concordava com essas hipóteses, mas para ele a verdade era muito mais simples: Ekholm era uma cidade feia por causa das pessoas. A Junta tinha uma reserva de animais e plantações, onde produzia alimentos enlatados para a população, mas ninguém nunca tinha visto esse lugar. O povo definhava de fome e trabalhava incessantemente para comprar produtos cada vez mais caros e escassos. Havia poucas coisas bonitas em Ekholm, e o povo refletia essa falta em seu comportamento hostil. Seus lugares favoritos eram as tavernas porque os bêbados sempre desatavam a cantar, eram os únicos lugares onde a música ainda sobrevivia.


O aventureiro tentava se convencer de que era por isso que se incomodavam tanto com ele – como Nyo ousava rir alto em meio a tanta miséria? –, mas não conseguia dispersar o sentimento de que, se ele fosse um pouquinho diferente, talvez começassem a aceitá-lo. Não queria mudar só para agradar as pessoas à sua volta, mas… Bem, às vezes ficava meio solitário. Sabia que não demoraria para Art se cansar dele, e a vida ficaria bem pior.


— O que você vai fazer agora à tarde? — Nyo perguntou, batendo de leve com o ombro em Art. Estavam em silêncio desde que haviam saído da praia, e ele não aguentava mais.


— Trabalhar na padaria, provavelmente — o garoto suspirou. — Meu pai conseguiu um pouco de açúcar, vamos tentar fazer um bolo.


Nyo parou de andar de súbito, com a mão sobre o peito num movimento exagerado. Oberon, patriarca dos Kh’ane, tinha uma padaria no centro da cidade, onde as pessoas ainda conseguiam comprar ingredientes para fazer suas próprias comidas. Nyo e a estrondosa maioria da população nunca nem viram um pedaço de pão na vida real, muito menos um bolo de verdade. Art e sua família conseguiam comprar os ingredientes, mas não recebiam o suficiente para poder eles mesmos comer o que produziam, precisavam se contentar também com os enlatados. Cada fatia vendida pagava apenas um terço dos ingredientes caríssimos, o lucro nunca era o bastante para melhorarem de condição.


— Bolo? Art, você precisa me arranjar um pedaço, cara, por favor. Eu não consigo lembrar da última vez que provei algo doce na minha vida.


— Eu vi você virar dois copos de cerveja na taverna ainda hoje cedo, Nyo Aura. — O menino semicerrou os olhos.


— É muito diferente, Arcturo Kh’ane. — Nyo ergueu o queixo, mantendo a expressão mais séria possível. — Isso foi claramente um pedido de socorro, não conta. Um bolo me deixaria absolutamente exultante por pelo menos uma quinzena.


— Absolutamente exultante, Nyo?


— Por uma quinzena. — O aventureiro abriu um sorriso e colocou o braço ao redor do amigo.


— Bem, se você vai ficar absolutamente exultante, acho que não tenho escolha. — Art revirou os olhos, sem conseguir mascarar a risada. — Se eu conseguir, eu roubo um pedaço para você. Talvez eu seja preso por isso, mas acho que vai valer a pena.


Passavam pela rua principal da cidade – a Nova Ekholm –, onde ficavam os estabelecimentos frequentados pela parte mais rica da população. Estavam ali as alfaiatarias que produziam as roupas da Junta dos Líderes e também os restaurantes – que apenas os líderes conseguiam frequentar, com preços exorbitantes. A padaria do pai de Arcturo ficava numa rua por perto, o que já era capaz de elevar, e muito, o preço dos produtos. Art tinha condições de vida muito melhores do que Nyo, mas nem de perto boas o suficiente para que eles morassem perto da Nova Ekholm.


Os dois amigos gostavam de passear por ali, eram sempre surpreendidos por cheiros e cores que jamais encontrariam na região de Ekholm onde moravam, o Refugo, a pelo menos duas horas de caminhada a partir do centro da cidade. Art fazia o percurso da casa até a padaria todos os dias, e Nyo o acompanhava sempre que tinha tempo sobrando. Adorava caminhar pela Nova Ekholm em busca de histórias – grande parte dos pedintes ficava na avenida até escurecer, e eles sempre tinham muito a contar.


Nyo já tinha ouvido relatos de homens que fugiram para Terra de Ninguém e conseguiram voltar sem ser vistos – narravam lutas épicas contra criaturas reptilianas quase tão altas quanto as muralhas, encontros com ninfas e o que a imaginação deles permitisse –, pastores que juravam ver luzes alienígenas em seus campos no meio da madrugada e mulheres que conversavam com a Morte. Sua história favorita era de uma flautista que assombrava os sonhos dos mais corajosos, e conhecia cada um a partir da música que emanava de seus espíritos.


O aventureiro não acreditava em quase nenhum dos causos, precisava ver com os próprios olhos para ter certeza, mas eles sempre alimentavam seus sonhos à noite. A vida seria muito chata se Ekholm fosse tudo que existia. Nem criaturas fantásticas como o monstro marinho eram tão surpreendentes quanto o que ele imaginava existir para além das muralhas.


— Você já parou para pensar — Nyo disse, seus olhos fixos no horizonte — que talvez existam outros humanos no universo?


— É incrível como você consegue pensar em milhares de coisas ao mesmo tempo. — Art riu e deu de ombros. — Eu acho que sim, mas quero saber o que passa pela sua cabeça.


O aventureiro parou de andar.


— Calma, você acredita que sim?


— Ah, provavelmente. — Art franziu o cenho, inseguro. — Parece meio soberbo achar que somos os únicos, não acha?


Nyo arqueou as sobrancelhas.


— Acho que o universo seria entediante se só permitisse a vida em um único planetinha. Dizem por aí que só ao redor dos nossos sóis existem pelo menos outros doze mundos. — Ele olhou para cima, abrindo os braços. — E que existem mais milhares de estrelas no universo, cada uma rodeada por vários e vários planetas. Tem coisa demais pra além de Caerus.


— Você não pode acreditar em tudo que ouve em tavernas, Nyo. — Art meneou com a cabeça para que eles continuassem andando. — Eu acredito que deve haver vida, sim, mas milhares de estrelas? Não sei. Já li em algum lugar sobre isso, mas pareceu muito exagerado.


— Art, é só olhar para o céu. — O menino apontou os braços para o firmamento. Não havia estrelas em Ekholm, apenas o breu sufocante, mas Nyo já ouvira falar que com as lunetas da Junta era possível enxergar centenas de pontinhos brancos no cosmos. — Acha mesmo que tudo isso é um grande vazio?


— Talvez seja isso que os seres ultraevoluídos de outros planetas querem que a gente acredite. — Ele se inclinou na direção do amigo com as sobrancelhas arqueadas.


— Gigantes, Art, depois você fala que eu sou o maluco. — Nyo soltou uma risada alta. — A Junta dos Líderes sabe muito mais do que nos conta, eu tenho certeza. Se com uma lunetinha eles conseguem ver outros planetas perto de nós, pense o que poderiam descobrir com aquele telescópio gigantesco que estão construindo.


— Que você ouviu dizer que estão construindo, Nyo. Ninguém nunca viu isso.


— A gente também nunca viu nenhum gigante vivo, mas acreditamos que eles existiram. — O garoto abriu um sorriso vitorioso.


— A gente está a dez metros de um dedo.


— Que podem muito bem ter implantado ali para ninguém fazer perguntas desconfortáveis. — Nyo arregalou os olhos da forma mais exagerada que conseguia.


— Você me deixa desconfortável, Nyo. — Art enrubesceu e soltou uma risada nervosa assim que ouviu as próprias palavras.


— Ótimo, quer dizer que está funcionando. — Nyo piscou satisfeito. Sentiu suas bochechas queimarem, mas ignorou aquela sensação. Os sóis estavam muito fortes naquela manhã.


Art soltou uma risada alta, cobrindo parte do rosto com as mãos. O rapaz virou na direção de Nyo, caminhando de costas, e a luz de um sol bateu diretamente em seu rosto, o dourado fazendo todo o corpo do menino brilhar. Seus olhos assumiram um tom castanho-claro, as covinhas das bochechas ainda mais acentuadas contra a luz forte. Nyo se perdeu na imagem por um segundo e pigarreou, balançando a cabeça para retornar ao foco.


— Sei lá, Ekholm é a última cidade restante em todo o planeta, e todos sabemos que a humanidade não vai durar muito tempo por aqui, não nessas condições. Se não houver vida no resto do universo, então… acabou?


Art franziu o cenho, diminuindo a velocidade do passo, e pareceu perdido nas palavras de Nyo.


— Arcturo! Eu estava te procurando faz horas, menino. Por que está molhado? — Oberon, o pai do garoto, os encontrou no meio da rua com uma caixa nos braços. — Não importa agora, vem me ajudar com esse carregamento.


O menino suspirou e lançou um olhar soturno para Nyo. Oberon só então reparou na presença do amigo do filho e imediatamente pressionou a mandíbula, os olhos azuis faiscando.


— O que pensa que está fazendo aqui, moleque? — ralhou e se virou para o filho. — Já falei para não andar com esse garoto, Arcturo, você sabe o que a mãe dele fez com a nossa família.


Nyo sentiu seu peito fervilhar, o monstro que mantinha silenciado tentando gritar e escapar das grades. Não podia permitir que ele escapasse, não podia abrir do seu controle e libertar a raiva que sentia. Com muita dificuldade, o aventureiro respirou fundo e permitiu que seu corpo relaxasse. Ele sabia que tinha problemas para lidar com as próprias emoções, desde criança combatia esses impulsos, mas era muito mais difícil quando seu melhor amigo estava envolvido.


Oberon equilibrou a caixa em um braço e agarrou o pulso do filho com a mão livre, puxando-o em direção à padaria. Art tentou se desvencilhar por um segundo, num pedido de desculpas silencioso para o amigo, mas o menino o recusou com a cabeça, indicando que ele seguisse o pai. Art não podia se envolver em mais nenhum problema com Oberon, muito menos por causa de Nyo. Não valia a pena.


— Até amanhã — o aventureiro falou sem emitir nenhum som, mas movendo bem os lábios para que Art o entendesse. O amigo ainda tinha uma expressão preocupada, mas Nyo o dispensou com um sorriso. Já estava acostumado.
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Nyo caminhou para casa sem pressa nenhuma. Tinha um trabalho para dali a algumas horas, mas não queria correr. Pegou o caminho mais demorado, passando pelas ruelas menores que abrigavam as melhores tavernas da cidade – aquelas com as piores (e mais fortes) cervejas e com os bêbados mais divertidos.


Até os mais ricos, contudo, precisavam beber a cerveja medíocre servida nos estabelecimentos; era um dos poucos produtos que não se esgotavam, mas sempre tinha um gosto fraco e enjoativo, bastando apenas para embebedar quem o buscasse.
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